
 

ROTEIRO DE ESTUDO/ATIVIDADES 

UME: Mário de Almeida Alcântara 

 

ANO: 9º. Ano A, B e C COMPONENTE CURRICULAR: História 

PROFESSOR(ES): Maria de Fátima Santos Conde Amieiro 

PERÍODO DE 31/08/2020 a 11/09/2020. 

 

Neste primeiro momento realize a leitura do material impresso 

da disciplina de história. Para reforçar o conteúdo impresso 

proposto sugiro fazer algumas pesquisas paralelas, se 

possível, na internet em site confiávies. 

 

 

Pense um pouco... 

 

 

⚫ Prezados alunos dando continuidade aos nossos estudos, 

façam a leitura do texto abaixo e depois respondam as 

questões no caderno de História. Por favor copiem as 

questões para termos um melhor entendimento. Não esqueçam 

de colocar a data da atividade. Após realizarem a mesma 

favor enviar para o seguinte e-mail: 

fatimacondeamieiro@gmail.com ou pelo mensseger. 

⚫ Estou à disposição para quaisquer dúvidas. 

 

                    Patrícios x Plebeus 

 
Conflitos permanentes entre patrícios e plebeus vão 

abalar a República Romana. Afinal, o exército romano era 

composto em sua maioria por plebeus que não tinham 

possibilidade de participar da vida política da cidade. 

Com o intuito de pressionar os patrícios a cederem 

direitos políticos, os plebeus saíram de Roma. Só voltaram 

quando foi negociada a criação do Tribunal da Plebe, em 494 

a.C. Este passou a controlar os patrícios e as magistraturas 

e, com o tempo, os plebeus seriam tão poderosos quanto os 

patrícios. 
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Os plebeus conseguiram organizar assembleias e promulgar leis 

que garantissem tantos direitos quanto tinham os patrícios. 

Vejamos algumas delas: 

 

 

Assembleias: Sistema representativo popular. Existiam várias 
formas como os “comitia curiata” (comícios curiais), onde se 

votavam a “Lex curiata”, que eram remetidas aos altos 

magistrados. Mais tarde, foram criadas por Sérvio Túlio as 

“comitia centuriata”, que estavam formadas por 100 indivíduos 

e eram essenciais para o recrutamento militar. 

 

Leis das Doze Tábuas – 450 a.C.: Por pressão dos plebeus, as 

leis de Roma passaram a ser escritas a fim de que fossem 

fixadas e os plebeus pudessem consultá-las. 

Leis Licínias – 376 a.C.: Determinam que um dos cônsules deve 

ser plebeu 

Leis Canuleias – 345 a.C.: Permitem que os plebeus se casem 

com os patrícios. 

 

Expansão militar 

Uma vez que o conflito interno entre patrícios e 

plebeus foi se tranquilizando, os romanos passaram a 

conquistar outras regiões da Península Itálica até 

dominá-la totalmente. 

Em seguida, invadiram a Grécia, de onde trouxeram 

os deuses, a filosofia e vários costumes. Partiram, 

então, para a guerra no outro lado do Mediterrâneo 

contra cidade de Cartago, num conflito que durou 

cerca de 120 anos e acabou com a vitória romana. 

 
 

Fim da República Romana 

 
Com a expansão territorial romana, a República ficou mais 

difícil de governar devido à inclusão de novos povos e do 

tamanho. Igualmente, a fragmentação do poder não ajudava na 

tomada de decisões rápidas e a prática da corrupção se havia 

generalizado entre os magistrados. 

Assim, os romanos buscam novas fórmulas que permitem a 

centralização do poder, mas sempre auxiliado (e vigiado) pelo 
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Senado. Primeiro, através do Triunvirato e depois através da 

figura de um só Imperador. Começaria, então, a época do 

Império Romano. 

  

Responda: 

 

1) Por que Plebeus e Patrícios entraram em conflitos? 
 

 

2) Os Plebeus conseguiram promulgar  leis que garantiram 

seus direitos. Reecreva a Lei que mais lhe chamou a 

atenção. 

 

3) Explique como ocorreu a expansão militar de Roma. 
 

4) Com a expansão territorial ficou mais difícil de 

governar, por que? 
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